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Sempre me impressionou a passagem do Livro do Apocalipse (3, 15-15): “Conheço as tuas 

obras, que nem és frio, ou quente! Assim, porque és morno, e nem és quente nem frio, estou a 

ponto de vomitar-te da minha boca”.  Se Deus vomitará os mornos, fico muito preocupado, 

porque jamais tive certeza quanto à temperatura de meu modo de ser. Serei morno? Quente? 

Frio?  

Sangue índio nas veias, desconfiado por natureza, meio devagar, meio que adepto do 

relaaaaaxe, calm down, tenho, como todo mundo, meus momentos de febre e exaltação - mas 

como exceção (isso é bom? é ruim?). Procuro seguir (a duras penas) as lições de boa parte dos 

filósofos e líderes religiosos para uma vida boa. Fuja dos extremos! Busque o caminho do 

meio, o equilíbrio! Tais orientações fazem parte de meu dia a dia, nem sempre seguidas e 

conseguidas, porque ninguém é de ferro...Também sou um pouco indeciso. Minha mulher às 

vezes me diz que tenho sangue de barata. Seria o morno semelhante à barata, e por isso a 

náusea divina? Bicho nauseante, a barata... Mas não é ela, também, uma criatura de Deus? 

Quando penso nesse assunto, sempre me lembro de Dante Alighieri, um sujeito bem 

resolvido! Personalidade forte do começo da renascença italiana, poeta, linguista, filósofo, 

geminiano (como eu e a notável professora Doris Cavallari!), Dante foi, principalmente, 

homem de seu tempo, atuante na vida política de sua Florença, apaixonado e veemente nas 

suas convicções. Não deixava nada barato (decididamente não tinha sangue de barata), tanto 

assim é que acabou expulso de sua cidade natal.  

Considerando a tipologia divina, acredito que poucas pessoas hesitariam (nem mesmo eu) em 

enquadrar o notável florentino como quente, quentíssimo. Tão quente era, tão veemente, que 

não hesitou em botar muitos figurões de seu tempo no Inferno de sua Divina Comédia, até 

mesmo um Papa que renunciou ao papado. Dante não admitia renúncias. Com relação aos que 

ficam em cima do muro (mornos?), incapazes de fazer suas escolhas, seu desprezo por esse 

tipo de gente era tão grande que não os julgou nem mesmo merecedores do Inferno: colocou-

os no seu vestíbulo, fora de qualquer referência, dignos apenas de desprezo: “deles não 

cogitemos: olha e passa”. (Inferno, III, 51). Num outro passo de sua obra máxima, escreveu: 

“Quem em ideias múltiplas cogita, / sempre a hesitar, perturba-se na ação, / pois que uma na 

outra a força debilita.” (Purgatório, V, 16-18 – trad. Cristiano Martins). 

Com certa inveja de Dante, nunca me senti capaz de seguir com ânimo total nenhuma 

bandeira, embora cultive algumas; mas, na maioria das vezes, agito-as timidamente (quase 

escrevi mornamente...). Faço minhas escolhas, mas nunca com aquela invejável certeza 

absoluta que anima tantas pessoas... Estou sempre movido por uma pontinha de dúvida. Será 

isso mesmo? Às vezes, só a autoironia me salva... Minha disposição de espírito tende a seguir o 

pensamento meio que desesperado do cientista político Eric Hoffer: “toda grande causa 

começa com um movimento, vira um negócio e finalmente degenera numa quadrilha”. 



Incapaz de entusiasmo excessivo por grandes causas, às vezes me sinto, para meu desconforto, 

um irremediável morno. E tremo só de pensar que algum dia Deus se canse de meu mais ou 

menos e, dedo acusador apontando-me, resolva vomitar-me de sua boca. (limajb@gmail.com) 
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